




metabolismo gastrointestinal, exerce 
propriedades antibactérianas e reduz 
o crescimento da flora patogênica in-
testinal do trato digestivo dos suínos.

Outros estudos realizados com 
suínos, mostraram que o uso do 
extrato de orégano proporcionou 
um aumento do comprimento da 
vilosidade, melhorando a área de 
superfície e, consequentemente um 
aumento da absorção de nutrientes, 
entre outras funções, como antioxi-
dante, antifúngico, antimicrobiano e 
anticoccidiano (Tsinas, 2003). Alguns 
trabalhos afirmam que o uso de 
óleos essenciais de varias espécies 
de plantas na dieta pode aumen-
tar a digestibilidade de nutrientes 
(Hernández et al., 2004). Entre 
estes óleos essências, o de pimenta 
possui a capacidade de estimular 
a salivação (produção de amilase) 
e aumentar a secreção das enzi-
mas pancreáticas, da sacarose e da 
maltase, possivelmente devido a sua 

atividade neuroestimulatória (Platel 
e Srinivasan, 1996 apud Moore., 
2003). A capsaicina (principio ativo 
da pimenta) contém potencial de 
ajudar na absorção dos nutrientes 
do trato gastrointestinal, melho-
rando a digestibilidade da dieta e, 
consequentemente, a utilização do 
alimento, fatores importantes para 
a manutenção da condição corporal 
da fêmea suína e uma maior produ-
ção de leite (Lee e Shibamoto, 2002 
apud Ilsley et al., 2003). Segundo 
Ilseley et al (2003), a utilização de 
dietas pré-parto e de lactação con-
tendo óleos essenciais de pimenta e 
orégano possibilitaram um ganho de 
peso significativamente mais rápido 
nos leitões nascidos durante as 
primeiras 24 horas após o parto. Este 
ganho de peso foi de 117g contra 
99g do grupo controle. Também se 
observou que leitões amamenta-
dos por fêmeas que consumiram a 
dieta contendo óleos essenciais de 
pimenta e orégano foram desmama-

dos com um aumento no ganho de 
peso em 290g contra 246g do grupo 
controle. Isto resultou num leitão 
mais pesado aos 21 dias de lactação, 
com um peso médio de desmame de 
6.878g contra 6.584g do grupo con-
trole. Este mesmo autor constatou 
que a temperatura corporal do leitão 
no nascimento era mais elevada nas 
leitegadas de fêmeas que haviam 
recebido a dieta com óleos essências 
de pimenta e orégano (de 38.6°C 
conta 38.0 do grupo controle). Este 
incremento é de fundamental im-
portância em situações que exigem 
maior resistência às temperaturas 
ambientais frias.

Há algum tempo, foi constatado que 
os flavonóides e os ácidos fenólicos 
(encontrados em diversas plantas) 
protegem alimentos, células e teci-
dos contra o efeito deletério da rea-
ção de oxidação. O de alecrim (Ros-
marinus officinalis) é considerado 
uma das ervas mais potentes como 
antioxidantes (Velloso & Peglow, 
2003). No trabalho realizado por 
Lopez-Bote et al (1995) apud Oetting 
(2005), a inclusão de uma combi-
nação de óleoresinas de alecrim e 
sálvia (Salvia officinalis) na dieta de 
pintos aumentaram a estabilidade 
oxidativa dos cortes de coxa e peito. 
Desta forma, é possível sugerir que a 
inclusão de óleos essenciais direta-
mente na dieta de animais pode, 
assim, expressar a atividade antioxi-
dante nos tecidos vivos, protegendo 
os animais de agentes oxidantes. 
Entretanto, são necessários mais 
estudos para comprovar o efeito an-
tioxidante dos óleos essenciais, pois 
estes podem trazer benefícios para 
o desempenho do animal e para a 
indústria processadora de carnes. Em 
um estudo realizado recentemente 
por Cabrera e colaboradores (2008) 
em granja na Carolina do Norte 

(USA), 1800 porcas foram testadas 
em dois tratamentos, separadas 
conforme ordem de parto e núme-
ros de nascidos. Grupo com Óleos 
Essenciais de Orégano (OEO) – 192 
partos (idade média de 2,3) e Grupo 
Controle – 200 partos (idade média 
de parto de 2,2). O grupo com 
OEO consistiu de porcas gestantes 
alimentadas com 1 gr/porca/dia de 
premix sobre o alimento (0,400 kg/t 
de alimento completo assumindo 
um consumo médio de 2,5 kg/porca/
dia no período de gestação) durante 
4 semanas antes de parir. O grupo 
com OEO das porcas lactantes foram 
alimentadas com 3 gr/porca/dia de 
premix sobre a ração (0,590 kg/t de 
alimento completo assumindo em 
consumo médio de 5 kg/porca/dia) 
desde o parto até o desmame. Foi 
feito transferência dos leitões entre 
leitegadas nas primeiras 24 horas 
após o nascimento para igualar o ta-
manho das leitegadas (11 - 12 leitões 
por leitegada). Nas tabelas abaixo 
estão os resultados do estudo.

Os avanços científicos e as pesquisas 
cada vez mais focadas em produtos 
naturais e alternativos às drogas 
sintéticas na produção animal fizeram 
com que uma gama de produtos, 
dentre eles os óleos essenciais, tanto 
na forma de aditivos naturais como 
fitoterápicos, fossem desenvolvidos 
norteando o rumo da produção 
animal atual. Tais avanços convergem 
com a suinocultura moderna cada 
vez mais competitiva, que a cada dia 
exige novas alternativas terapêuticas 
que contemplem as necessidades 
de um mercado consumidor mais 
exigente. Neste sentido, os estudos e 
resultados a campo com os OE ś tem 
se mostrado como a alternativa mais 
promissora e eficaz aos quimioterápi-
cos frente aos desafios da produção 
animal mundial.

RESULTADOS DAS PORcAS

Parâmetros Controle OEO SE Valor P

Total de Leitegadas 200 192 - -

Parto Médio 2,22 2,34 0,112 0,442

Nascidos Vivos/Leitegada 11,86 12,14 0,196 0,320

Desmamados Leitegada 10,21ª 10,81b 0,101 0,001

Consumo de Ração (kg) 4,74ª 5,02b 0,077 0,001

Porcas Tratadas (%) 19 11 0,0255 0,049

Leitegadas afetadas por 
Coccidia (%)

40ª 23b 0,0331 0,001

Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente

RESULTADOS DOS LEITÕES

Parâmetros Controle OEO SE Valor P

Total de Leitegadas 200 192 - -

Peso Leitegada ao Nascer (kg)17,64 18,09 0,5994 0,263

Peso Leitegada ao Desmame (kg)50,13 51,30 1,6516 0,2694

Idade de Desmame (dias) 16,8 17,0 0,137 0,338

Mortalidade Pré-Desmame (%)14ª 10b 0,904 0,006

Leitões Tratados (%) 3ª 0b 0,0255 0,0327
Letras diferentes na mesma linha diferem estatisticamente
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